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1 – Nota Introdutória 

Neste trabalho utilizaram-se estatísticas de importação na UE-27
2
 com fonte Eurostat. Cumulativamente, 

no cálculo das quotas de mercado de Portugal, incluiu-se também um exercício baseado em estatísticas 

de exportação com fonte INE. 

As expedições portuguesas de mercadorias para a UE, quando comparadas com as chegadas nos países 

comunitários originárias de Portugal, independentemente de as primeiras corresponderem a valores Fob e 

as segundas a valores Cif, não são habitualmente coincidentes, por variados motivos que não caberá aqui 

aprofundar. Comparando os valores das expedições intracomunitárias portuguesas de calçado, de fonte 

INE, depois de convertidos a valores Cif 
3
, com os das chegadas à UE-27 com origem em Portugal, de 

fonte Eurostat, verifica-se que nos três últimos anos os dados nacionais excedem estes últimos entre 12% 

e 15%.   

De sublinhar que o total das importações na UE-27 aqui considerado corresponde ao somatório das che-

gadas no interior do espaço comunitário (Intra-UE), com as importações provenientes dos países terceiros 

(Extra-UE), razão pela qual poderá estar pontualmente sobrevalorizado, naqueles casos em que uma 

dada mercadoria proveniente de um país terceiro entrou em livre-prática
4
 num país comunitário e foi pos-

teriormente expedida para outro Estado-membro, o que corresponde a ter sido contabilizada duas vezes, 

ao ser considerada como uma importação no primeiro país e uma chegada no segundo. 

De referir ainda que os valores de 2013 utilizados neste trabalho são ainda provisórios, logo sujeitos a 

retificação. 

 
 

2 – Importações de Calçado na UE-27 com origem Intra e Extracomunitária (2007 a 2013) 

As importações de calçado na UE-27 com origem dentro da própria Comunidade prevalecem sobre as 

provenientes dos Países Terceiros. 

Em 2013 as importações de países terceiros praticamente que estagnaram em valor face ao ano anterior, 

ao mesmo tempo que as de origem comunitária viram o seu valor aumentar mais de mil milhões de Euros 

(Figura 1). 

Numa análise por tipos de calçado verifica-se que entre 2007 e 2013 predominaram sobre os de origem 

comunitária os fornecimentos provenientes de fora da Comunidade de “Calçado com a parte superior em 

borracha ou plástico”, não impermeável (NC-6402) e de “Calçado com a parte superior em matérias 

têxteis” (NC-6404), mas estes últimos já com montantes aproximados no último ano (Figura 2).  

  

                                                           
1 Assessor Principal da Função Pública (AP). As opiniões aqui expressas não coincidem necessariamente com a 

posição do ME. 
2
 Utilizaram-se dados estatísticos para a UE-27, e não a 28, uma vez que o período considerado decorre até 2013 e a 

adesão da Croácia data de 1 de julho de 2013. 
3
 No cálculo dos valores Cif da exportação (INE) foi aplicado um fator de conversão (Fob=Cif x 0,9533). 

4
  Cumprimento das formalidades aduaneiras, como direitos de importação da PAC, IVA, se houver lugar, e outras 

taxas. 
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Figura 1 – Importações de calçado na UE-27  

com origem Intra e Extracomunitária 

2007 a 2013 

 

 

O tipo de calçado predominante é o “Calçado com a parte superior em couro natural “ (NC-6403), o de 

maior valor unitário, que em 2013 representou 48,3% do total das importações da UE-27, com os 

fornecimentos internos 1,8 vezes superiores aos provenientes de Países Terceiros. 

 

Figura 2 - Importações na UE-27 por tipos de calçado 

com origem Intra e Extracomunitária 

2007 a 2013 

 

 

Fonte: A partir de dados de base do Eurostat.

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

Intra 17041 17195 16309 18126 20440 20723 21845

Extra 12758 13055 12636 14817 15309 15667 15689
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(continua)
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6402-Outro calçado com a parte superior
em borracha ou plástico

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

Intra 10 833 10 668 9 774 10 363 11 250 11 322 11 550

Extra 6 108 6 249 5 739 6 405 6 351 6 555 6 587
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em couro natural
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3 – Quota de Portugal nas Importações de Calçado da UE-27 (2007 a 2013) 

De acordo com estatísticas nacionais, em 2007 as exportações portuguesas de calçado para a UE-27 

representaram 93,0% das exportações totais deste produto. Após a contração generalizada das exporta-

ções ocorrida em 2009, os fornecimentos de calçado português aos países terceiros cresceram a um 

ritmo significativo em termos homólogos, bem acima do das expedições para o espaço comunitário 

(+11,8% e +9,7%, +30,0% e +11,9%, +23,5% e +2,4%, +46,4% e +3,7%, respetivamente de 2010 a 

2013). A taxa média de crescimento anual entre 2007 e 2013 situou-se em +3,5% para a UE-27 e +15,5% 

para os Países Terceiros. 

O valor das expedições para a UE-27 em 2013 excedeu em 291,1 milhões de Euros o de 2007, e o das 

correspondentes exportações para fora da Comunidade ultrapassou em 131,5 milhões de Euros o valor 

inicial, passando estas a representar 12,8% do total, contra os 7,0% de 2007.  

Como já atrás foi referido, os dados estatísticos das expedições portuguesas de mercadorias para a UE, 

de fonte INE, quando comparados com os das chegadas nos países comunitários originárias de Portugal, 

de fonte Eurostat, não são habitualmente coincidentes. E assim é que as quotas de mercado de Portugal 

no espaço comunitário calculadas com base nos dados nacionais de exportação são superiores às obti-

das a partir dos dados de importação na UE-27 de fonte Eurostat (Figura 3). 

 

Figura 3 - Quota de mercado de Portugal na UE-27 

no fornecimento de calçado e suas partes (%) 

 

 

Como se pode observar na figura, em qualquer das versões, aumentou ligeiramente a quota de mercado 

de Portugal entre 2012 e 2013. 

 

  

Fonte: A partir de dados de base do Eurostat.

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

Intra 339 357 402 528 679 770 820

Extra 299 323 356 390 373 358 377
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6405-Outro calçado

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

Intra 1 217 1 135 1 007 1 262 1 433 1 328 1 331

Extra 1 051 1 034 855 1 005 1 171 1 114 1 143
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Fontes: Exportação de Portugal (INE) e importação Intra+Extra (Eurostat); Importação com origem em

                                  Portugal (Eurostat) e importação Intra+Extra (Eurostat).

Nota: No cálculo dos valores Cif da exportação (INE) foi aplicado um factor de conversão (Fob=Cif x 0,9533). 
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4 – Importações na UE-27 por Tipos de Calçado em 2013 

Em 2013, 48,3% das importações de calçado na UE-27 incidiram no “Calçado com a parte superior em 

couro natural”, seguido de “Outro calçado com a parte superior em borracha ou plástico”, que não imper-

meável (19,5%), e do “Calçado com a parte superior em matérias têxteis” (18,3%). As importações domi-

nantes com origem em Portugal centraram-se no “Calçado com a parte superior em couro natural” 

(81,3%). As estatísticas do Eurostat referem-se nesse ano a importações de calçado não discriminado a 4 

dígitos da NC, com origem portuguesa, num montante correspondente a 8,0% do total (Figura 4). 

 

Figura 4 – Importações na UE-27 por tipos de calçado 

com origem no Mundo e em Portugal 

(2013) 

 
 
 
 

5 – Principais Países Fornecedores de Calçado da UE-27 (2011 a 2013) 

Figura 5 - Principais fornecedores de calçado da UE-27 

2011 a 2013 

 

 

6401 - impermeável parte

sup. em borracha/plástico

6402 - Outro com parte

sup. em borracha/plástico

6403 - Parte superior em

couro natural

6404 - Parte superior em

matérias têxteis

6405 - Outro calçado n.e.

6406 - Partes de calçado

64MM - Definido apenas

a dois dígitos da NC

Origem no Mundo Origem em Portugal

Fonte: A partir de dados de base do Eurostat

6403
48.3%

6402
19.5%

6404
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6.6%
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3.2%

64MM
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6401
1.2%

6403
81.3%

64MM
8.0%

6402
3.0%

6406
2.8%

6404
1.9%

6405
1.8%

6401
1.3%

2011 2012 2013 11 12 13 11 12 13 11 12 13

Intra 20 440 20 723 21 800 100.0 100.0 100.0 - - - - - - 1.4 5.2 3.3

Extra 15 309 15 667 15 690 - - - 100.0 100.0 100.0 - - - 2.3 0.1 1.2

Intra+Extra 35 750 36 389 37 490 - - - - - - 100.0 100.0 100.0 1.8 3.0 2.4

China 7 634 7 864 7 707 - - - 49.9 50.2 49.1 21.4 21.6 20.6 3.0 -2.0 0.5

Itália 4 119 3 994 4 103 20.2 19.3 18.8 - - - 11.5 11.0 10.9 -3.0 2.7 -0.2

Bélgica 2 622 2 733 2 711 12.8 13.2 12.4 - - - 7.3 7.5 7.2 4.2 -0.8 1.7

Alemanha 2 358 2 384 2 618 11.5 11.5 12.0 - - - 6.6 6.6 7.0 1.1 9.8 5.4

P.Baixos 2 022 2 100 2 338 9.9 10.1 10.7 - - - 5.7 5.8 6.2 3.9 11.3 7.5

Vietname 1 829 2 114 2 188 - - - 11.9 13.5 13.9 5.1 5.8 5.8 15.6 3.5 9.4

Espanha 1 405 1 450 1 529 6.9 7.0 7.0 - - - 3.9 4.0 4.1 3.2 5.4 4.3

PORTUGAL 1 365 1 371 1 417 6.7 6.6 6.5 - - - 3.8 3.8 3.8 0.4 3.4 1.9

França 1 220 1 220 1 284 6.0 5.9 5.9 - - - 3.4 3.4 3.4 0.0 5.2 2.6

Indonésia 1 035 1 238 1 212 - - - 6.8 7.9 7.7 2.9 3.4 3.2 19.6 -2.1 8.2

Índia 1 258 1 110 1 170 - - - 8.2 7.1 7.5 3.5 3.1 3.1 -11.7 5.4 -3.5

Roménia 1 099 1 032 1 115 5.4 5.0 5.1 - - - 3.1 2.8 3.0 -6.1 8.0 0.7

Reino Unido 808 843 932 4.0 4.1 4.3 - - - 2.3 2.3 2.5 4.4 10.5 7.4

Eslováquia 795 767 766 3.9 3.7 3.5 - - - 2.2 2.1 2.0 -3.5 -0.2 -1.8

Rep Checa 406 528 619 2.0 2.5 2.8 - - - 1.1 1.5 1.7 29.9 17.2 23.4

89.1 88.9 89.1 76.8 78.7 78.2 83.8 84.5 84.6

Por memória:

Hong-Kong 187 167 128 - - - 1.2 1.1 0.8 0.5 0.5 0.3 -10.9 -23.3 -17.3

Macau 0.4 0.6 0.1 - - - 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 51.3 -85.0 -52.3

1 533 1 570 1 628 7.5 7.6 7.5 - - - 4.3 4.3 4.3 2.4 3.7 3.1

Fonte: A partir de dados de base do Eurostat, excepto linha anterior.

TO
TA

L

Representatividade (%):

milhões de Euros

Portugal (INE)

Peso no Total (%)

Intra Extra Intra+Extra

Taxas de Variação

média

anual
12/11 13/12
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Nos últimos três anos o principal fornecedor de calçado à UE-27 foi a China, com uma quota de 20,6% 

em 2013, seguida da Itália (10,9%), da Bélgica (7,2%), da Alemanha (7,0%), dos Países Baixos (6,2%), 

do Vietname (5,8%), da Espanha (4,1%) e de Portugal (3,8%).  

Com quotas inferiores à de Portugal, alinharam-se no mesmo ano a França (3,4%), a Indonésia (3,2%), a 

Índia (3,1%), a Roménia (3,0%), a Eslováquia (2,0%) e a República Checa (1,7%). 

Estes quinze países, de acordo com a fonte Eurostat, totalizaram 84,6% das importações de calçado da 

UE-27 em 2013 (Figura 5). 

 
 

6 – Exportações Portuguesas de Calçado para os Países Terceiros (2011 a 2013) 

Embora não constituindo o objetivo central deste trabalho, junta-se em anexo um quadro relativo às 

exportações portuguesas de calçado para fora da Comunidade em 2013 (Anexo1). 

Nesse ano, 12,8% das exportações portuguesas de calçado tiveram por destino Países Terceiros. Por 

tipos de calçado, as principais quotas envolveram o “Calçado com a parte superior em matérias têxteis” 

(27,9% do total Extra), o “Calçado com a parte superior em borracha ou plástico” que não impermeável 

(21,9%), o “Calçado com a parte superior em couro natural” (12,6%) e o “Calçado impermeável com a 

parte superior em borracha ou plástico” (10,7%).  

Como se pode observar no quadro, cerca de 85% das exportações para fora da UE em 2013 centraram-

se no “Calçado com a parte superior em couro natural”, tendo sido os principais mercados de destino a 

Rússia (25,3%), os EUA (12,7%), a Suíça (12,2%), o Canadá (9,4%), Angola (6,9%), a Noruega (6,4%) e 

o Japão (6,0%). 

Angola ocupou a primeira posição em quatro dos seis tipos de calçado considerados, designadamente no 

“Calçado impermeável com a parte superior em borracha ou plástico” (24,0% do Extra e 2,6% do Mundo), 

no “Outro calçado com a parte superior em borracha ou plástico” (64,5% do Extra e 14,1% do mundo), no 

“Calçado com a parte superior em matérias têxteis” (30,5% do Extra e 8,5% do Mundo) e no “Outro calça-

do” (45,7% do Extra e 2,1% do Mundo). 

 

 

7 – Preço Médio de Importação do Calçado na UE-27 por Países Fornecedores (2011 a 2013) 

No Anexo 2 encontram-se relacionados os preços médios por par dos diversos tipos de calçado, definidos 

a 8 dígitos da Nomenclatura Combinada
5
, das principais exportações portuguesas para a UE-27, que em 

2013 representaram 76,6% do total, e os correspondentes preços praticados pelos seus principais compe-

tidores naquele espaço nos últimos três anos.  

Como se pode observar neste Anexo, entre os 15 principais fornecedores o calçado que registou preços 

mais baixos por par foi, em sua grande parte, o originário da China.  

Nos últimos três anos, Portugal praticou os preços mais baixos entre estes 15 fornecedores no “Calçado 

com a parte superior de matérias têxteis, para desporto” (NC-64041100). 

O “Calçado com a parte superior em couro natural”, sobre que recaem os preços mais elevados entre os 

diversos tipos, encontrou o seu principal fornecedor na França. 

O preço do calçado nacional foi nos três últimos anos, na grande maioria dos casos, superior ao dos seus 

principais concorrentes asiáticos, o que aponta para níveis superiores de qualidade e design (Figura 6). 

 

  

                                                           
5
 Descritivo no Anexo 3. 
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Figura 6 - Preço médio de importação do calçado na UE-27 

Portugal e principais fornecedores asiáticos 

(Euros/Par) 

 
 

NC-8 Ano Portugal China Vietname Indonésia Índia

6401 - Calçado impermeável, com parte superior em borracha ou plástico

2011 4.77 4.40 10.06 - 11.84

2012 5.33 4.43 11.46 20.88 9.57

2013 5.27 3.95 4.02 12.14 9.35

2011 10.98 6.33 12.46 54.48 16.82

2012 12.30 6.85 11.53 16.00 6.13

2013 11.50 7.57 11.48 8.96 4.05

6402 - Outro calçado com parte superior em borracha ou plástico

2011 13.03 2.66 6.90 9.27 7.47

2012 8.72 2.96 7.68 10.26 7.50

2013 13.63 2.75 7.30 10.66 8.40

2011 18.92 4.54 10.28 11.45 12.57

2012 18.17 5.68 11.43 12.04 10.77

2013 15.69 5.50 11.37 11.37 9.64

2011 14.48 1.82 4.09 4.49 7.28

2012 13.97 2.21 4.32 5.13 7.55

2013 17.26 2.11 4.17 5.05 8.10

2011 13.22 3.29 9.41 9.22 9.17

2012 11.44 3.94 11.54 11.73 8.00

2013 13.69 3.71 11.27 11.20 8.40

6403 - Calçado com a parte superior em couro natural

2011 23.05 12.35 11.29 12.56 12.15

2012 23.73 14.55 12.32 12.42 13.24

2013 24.45 13.35 12.32 12.14 12.80

2011 27.75 16.07 15.17 17.70 17.75

2012 28.52 19.75 17.44 18.69 19.10

2013 29.59 18.44 17.34 19.02 19.22

2011 23.54 11.98 13.55 12.37 13.56

2012 23.99 13.87 14.15 12.19 14.36

2013 24.59 13.22 13.71 12.11 14.00

2011 26.25 14.44 16.43 16.40 17.01

2012 26.63 17.31 16.69 14.50 17.17

2013 26.62 16.50 16.31 14.88 16.04

2011 34.89 22.26 21.17 26.93 22.86

2012 35.33 25.63 24.76 27.52 23.28

2013 35.44 22.11 24.03 29.33 23.49

2011 32.28 14.78 15.68 35.18 17.85

2012 31.39 17.97 27.86 35.86 18.28

2013 33.68 15.52 24.79 41.63 19.32

2011 26.44 18.67 17.80 25.30 13.02

2012 28.08 20.57 24.08 20.35 16.24

2013 28.75 13.71 18.07 24.90 15.67

2011 25.53 11.84 11.80 11.28 13.07

2012 15.79 12.62 12.88 13.18 13.61

2013 24.20 12.22 12.57 12.73 13.14

6404 - Calçado com a parte superior em matérias têxteis

2011 13.34 3.87 8.19 9.64 9.14

2012 10.65 4.20 8.88 10.94 9.59

2013 14.38 4.10 8.61 11.11 11.55

(continua)
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NC-8 Ano Portugal China Vietname Indonésia Índia

2011 3.81 9.65 10.47 9.97 8.81

2012 3.68 10.05 11.19 11.28 8.01

2013 4.98 9.29 12.17 11.68 11.23

2011 21.88 5.17 9.06 14.97 9.20

2012 19.17 5.85 11.77 7.24 9.56

2013 17.79 5.38 8.94 14.25 10.59

6405 -Outro calçado

2011 19.40 5.35 9.69 6.74 7.49

2012 18.62 3.68 11.44 5.91 13.19

2013 18.17 4.65 6.53 5.17 7.86

2011 14.23 2.07 6.14 7.36 2.71

2012 26.94 2.02 5.21 5.88 4.52

2013 22.62 2.10 5.45 6.09 6.43

2011 22.75 1.28 5.81 3.48 9.63

2012 27.01 1.18 5.64 11.78 11.97

2013 18.56 1.16 3.80 6.52 8.15

2011 29.17 12.12 14.15 5.33 8.89

2012 21.51 12.85 24.56 11.30 10.22

2013 19.64 12.55 19.88 10.81 12.05

Fonte: A partir de dados de base do Eurostat.
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Destino % Mundo % Extra Destino % Mundo % Extra Destino % Mundo % Extra

1 Rússia 2.8 21.8 1 Angola 2.6 24.0 1 Angola 14.1 64.5

2 EUA 1.5 11.9 2 Japão 2.6 23.8 2 Moçambique 0.8 3.7

3 Angola 1.5 11.9 3 Turquia 1.6 14.7 3 Japão 0.7 3.2

Capº 64 100.0 12.8 4 Suíça 1.4 10.7 4 Suíça 0.6 5.7 4 Noruega 0.5 2.4

6401 1.5 10.7 5 Canadá 1.0 8.1 5 Marrocos 0.5 4.3 5 EUA 0.5 2.3

6402 5.4 21.9 6 Japão 0.8 6.5 6 Moçambique 0.4 3.7 6 Suíça 0.4 1.7

6403 84.9 12.6 7 Noruega 0.7 5.6 7 Argélia 0.3 3.0 7 Emiratos 0.3 1.5

6404 4.8 27.9 8 Austrália 0.5 3.7 8 Cabo Verde 0.3 2.7 8 Ghana 0.3 1.4

6405 1.6 4.7 9 China 0.3 2.4 9 Ghana 0.2 1.7 9 Marrocos 0.3 1.2

6406 1.8 9.0 10 Emiratos 0.3 2.1 10 S.Tomé Pr. 0.2 1.7 10 Arábia Saud. 0.3 1.2

Os 10+ (%) >> 10.8 84.7 Os 10+ (%) >> 9.2 85.3 Os 10+ (%) >> 18.2 83.2

Destino % Mundo % Extra Destino % Mundo % Extra Destino % Mundo % Extra Destino % Mundo % Extra

1 Rússia 3.2 25.3 1 Angola 8.5 30.5 1 Angola 2.1 45.7 1 Índia 2.6 28.6

2 EUA 1.6 12.7 2 EUA 5.5 19.8 2 Emiratos 1.1 22.9 2 Marrocos 1.6 17.5

3 Suíça 1.5 12.2 3 Japão 5.0 18.1 3 México 0.2 4.3 3 Israel 1.4 14.9

4 Canadá 1.2 9.4 4 Austrália 1.3 4.7 4 Croácia 0.2 3.5 4 Sérvia 0.5 5.2

5 Angola 0.9 6.9 5 Rússia 1.2 4.1 5 EUA 0.1 2.5 5 Singapura 0.4 4.7

6 Noruega 0.8 6.4 6 Venezuela 0.8 3.0 6 Singapura 0.1 2.4 6 Tunísia 0.4 4.2

7 Japão 0.8 6.0 7 Moçambique 0.8 2.9 7 Brasil 0.1 2.2 7 Turquia 0.3 3.6

8 Austrália 0.5 4.0 8 Suíça 0.6 2.1 8 Panamá 0.1 1.9 8 Máxico 0.3 2.8

9 China 0.3 2.7 9 Taiwan 0.4 1.5 9 Moçambique 0.1 1.8 9 Indonésia 0.2 2.3

10 Emiratos 0.2 1.8 10 Canadá 0.4 1.5 10 S.Tomé Pr. 0.1 1.4 10 Cabo Verde 0.2 1.8

Os 10+ (%) >> 11.0 87.5 Os 10+ (%) >> 24.7 88.3 Os 10+ (%) >> 4.1 88.6 Os 10+ (%) >> 7.7 85.6

Fonte: A partir de dados de base do Eurostat.

64 - Calçado e suas partes
6401 - Calçado impermeável, com

parte sup. em borracha ou plástico

6402 - Outro calçado com

parte sup. em borracha ou plástico

6404 - Calçado com a parte superior

em matérias têxteis
6405 - Outro calçado 6406 - Partes de calçado

ra
n

k

ra
n

k

ra
n

k

ra
n

k

NC

6403 - Calçado com a parte superior

em couro natural

ANEXO - 1

Os 10 principais países de destino das exportações portuguesas extracomunitárias em 2013

por tipos de calçado

Peso no Total (%)

Extra-UE
Por

NC

Estrutura por tipos de calçado ra
n

k

ra
n

k

ra
n

k
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maior preço

NC-8 Ano Portugal Itália Bélgica Alemanha P.Baixos Espanha França R.Unido Roménia Eslováquia Rep.Checa China Vietname Indonésia Índia

6401 - Calçado impermeável, com parte superior em borracha ou plástico

2011 4.77 5.87 7.91 9.64 7.44 9.31 7.68 12.08 1.15 5.91 5.79 4.40 10.06 - 11.84

2012 5.33 5.67 8.42 8.88 8.05 7.66 8.03 13.67 5.16 6.33 5.78 4.43 11.46 20.88 9.57

2013 5.27 5.60 7.46 8.92 8.60 8.43 8.03 12.50 6.39 5.67 5.05 3.95 4.02 12.14 9.35

2011 10.98 9.26 21.43 22.52 16.84 18.95 13.61 8.92 4.70 36.81 15.20 6.33 12.46 54.48 16.82

2012 12.30 12.20 21.54 24.59 13.90 11.34 7.44 17.03 2.82 21.82 15.65 6.85 11.53 16.00 6.13

2013 11.50 10.20 19.86 25.58 15.35 18.25 20.61 31.19 8.18 22.55 16.74 7.57 11.48 8.96 4.05

6402 - Outro calçado com parte superior em borracha ou plástico

2011 13.03 14.46 3.71 10.32 9.19 8.52 9.95 9.92 10.77 7.45 7.16 2.66 6.90 9.27 7.47

2012 8.72 14.36 4.70 9.25 9.93 10.17 10.39 9.48 13.60 7.36 8.92 2.96 7.68 10.26 7.50

2013 13.63 13.16 4.54 8.97 7.39 9.59 10.50 10.27 10.88 8.35 8.30 2.75 7.30 10.66 8.40

2011 18.92 17.50 9.53 12.27 11.46 14.02 13.93 14.94 13.18 13.27 11.49 4.54 10.28 11.45 12.57

2012 18.17 17.27 9.42 12.26 12.17 13.52 16.17 15.93 18.43 12.33 13.65 5.68 11.43 12.04 10.77

2013 15.69 14.11 8.56 12.44 11.38 15.77 15.33 17.81 18.31 13.59 13.80 5.50 11.37 11.37 9.64

2011 14.48 6.63 4.76 5.56 5.24 5.78 4.97 8.75 12.61 8.03 8.46 1.82 4.09 4.49 7.28

2012 13.97 8.13 4.89 5.58 4.62 6.75 5.22 9.78 12.95 8.61 8.85 2.21 4.32 5.13 7.55

2013 17.26 7.55 4.68 5.58 5.13 7.24 5.69 8.72 14.09 7.55 8.19 2.11 4.17 5.05 8.10

2011 13.22 17.39 20.23 11.12 31.68 11.07 18.45 14.34 11.23 9.43 10.89 3.29 9.41 9.22 9.17

2012 11.44 22.16 25.14 10.86 35.74 11.99 23.11 17.80 17.65 9.11 13.45 3.94 11.54 11.73 8.00

2013 13.69 23.43 23.74 10.79 33.97 12.96 28.11 22.79 13.39 8.02 6.48 3.71 11.27 11.20 8.40

6403 - Calçado com a parte superior em couro natural

2011 23.05 30.04 21.75 24.41 23.73 23.23 36.49 27.55 18.70 20.03 19.85 12.35 11.29 12.56 12.15

2012 23.73 30.95 21.78 24.82 26.42 23.95 33.84 29.41 18.35 20.66 21.90 14.55 12.32 12.42 13.24

2013 24.45 33.25 23.25 25.25 27.44 24.76 35.41 28.95 18.16 20.37 23.87 13.35 12.32 12.14 12.80

2011 27.75 36.69 30.87 28.47 29.53 35.62 40.33 36.73 20.83 21.42 28.78 16.07 15.17 17.70 17.75

2012 28.52 38.59 33.70 29.86 31.96 34.00 46.81 29.03 21.52 24.78 30.16 19.75 17.44 18.69 19.10

2013 29.59 39.38 35.04 30.99 36.70 34.12 53.03 37.60 22.21 26.45 32.50 18.44 17.34 19.02 19.22

Preço médio de importação do calçado na UE-27 
[1] ANEXO-2

Portugal e os principais fornecedores

(Euros / Par)

Países Comunitários Países asiáticos

64019290

64011000

64029998

64029190

64029939

64029996

64039998

64039118

(continua)
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2011 23.54 35.80 29.18 23.87 26.15 28.56 31.45 26.33 19.62 22.99 24.13 11.98 13.55 12.37 13.56

2012 23.99 37.23 30.09 28.71 27.98 27.90 30.28 29.92 20.30 18.86 24.07 13.87 14.15 12.19 14.36

2013 24.59 39.52 30.28 28.32 29.55 25.47 33.49 30.94 20.39 16.99 25.22 13.22 13.71 12.11 14.00

2011 26.25 47.88 33.71 30.83 35.60 35.67 49.93 36.35 24.77 21.72 29.13 14.44 16.43 16.40 17.01

2012 26.63 54.26 37.64 34.66 37.28 35.86 57.88 37.85 25.58 25.38 31.01 17.31 16.69 14.50 17.17

2013 26.62 55.49 38.42 33.03 42.02 33.60 58.47 35.91 26.24 26.65 33.45 16.50 16.31 14.88 16.04

2011 34.89 43.56 32.43 41.67 33.11 41.90 55.34 45.95 26.22 36.77 36.41 22.26 21.17 26.93 22.86

2012 35.33 42.78 29.16 44.14 39.60 42.15 64.38 49.82 25.76 38.75 40.05 25.63 24.76 27.52 23.28

2013 35.44 49.35 30.84 44.25 45.47 47.29 69.55 46.84 26.64 41.63 35.02 22.11 24.03 29.33 23.49

2011 32.28 59.61 17.50 44.02 38.70 38.05 90.91 48.02 27.68 29.52 41.08 14.78 15.68 35.18 17.85

2012 31.39 78.41 18.83 51.15 42.24 43.26 44.19 67.86 31.44 24.15 42.33 17.97 27.86 35.86 18.28

2013 33.68 86.20 38.05 51.69 46.43 47.04 93.83 67.66 32.65 20.00 41.65 15.52 24.79 41.63 19.32

2011 26.44 59.06 8.82 31.99 29.04 36.07 93.31 30.42 21.08 4.08 38.25 18.67 17.80 25.30 13.02

2012 28.08 68.65 20.10 32.00 28.96 35.71 62.65 39.49 18.47 17.45 31.23 20.57 24.08 20.35 16.24

2013 28.75 73.37 33.63 37.48 28.52 36.23 88.29 39.48 20.34 3.91 39.40 13.71 18.07 24.90 15.67

2011 25.53 21.60 17.37 17.70 26.88 15.83 22.35 18.62 21.37 26.52 22.65 11.84 11.80 11.28 13.07

2012 15.79 20.50 18.95 18.40 28.73 19.53 22.29 22.28 21.18 26.83 24.31 12.62 12.88 13.18 13.61

2013 24.20 21.01 19.76 18.97 28.89 16.38 18.30 24.18 19.77 25.98 23.68 12.22 12.57 12.73 13.14

6404 - Calçado com a parte superior em matérias têxteis

2011 13.34 15.79 6.28 8.29 9.51 10.31 11.74 12.78 14.81 7.34 17.68 3.87 8.19 9.64 9.14

2012 10.65 17.82 7.49 8.23 11.22 10.98 11.82 13.45 17.90 7.28 21.33 4.20 8.88 10.94 9.59

2013 14.38 18.42 9.51 8.05 9.63 10.38 11.42 14.01 18.02 7.08 21.72 4.10 8.61 11.11 11.55

2011 3.81 24.14 30.89 18.16 19.66 8.31 18.22 18.23 26.40 10.36 9.06 9.65 10.47 9.97 8.81

2012 3.68 24.37 31.61 18.98 19.46 8.06 20.00 20.43 27.19 11.40 17.64 10.05 11.19 11.28 8.01

2013 4.98 25.63 33.33 17.02 19.22 9.78 20.75 23.29 21.25 14.88 20.07 9.29 12.17 11.68 11.23

2011 21.88 55.72 4.82 13.08 18.47 22.72 36.90 18.98 19.77 21.77 17.81 5.17 9.06 14.97 9.20

2012 19.17 61.78 13.19 13.02 19.03 17.93 29.26 22.00 26.31 23.97 17.62 5.85 11.77 7.24 9.56

2013 17.79 79.59 4.94 11.28 15.72 19.26 30.61 22.78 28.68 24.51 32.01 5.38 8.94 14.25 10.59

(continua)

Países Comunitários Países asiáticos

64035999

64039993

64041990

64041100

64042090

64039996

64039116

64039198

64035995
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6405 -Outro calçado

2011 19.40 31.20 18.96 29.46 24.33 22.79 24.07 18.16 23.25 29.69 3.67 5.35 9.69 6.74 7.49

2012 18.62 33.42 16.86 24.43 27.38 28.04 25.67 21.69 24.58 19.16 24.00 3.68 11.44 5.91 13.19

2013 18.17 33.99 20.20 11.36 29.59 25.61 23.53 20.72 25.39 17.10 11.94 4.65 6.53 5.17 7.86

2011 14.23 29.23 7.12 8.58 11.86 20.53 14.50 16.71 9.09 13.27 7.13 2.07 6.14 7.36 2.71

2012 26.94 25.20 4.39 8.50 12.38 17.50 16.05 14.83 8.52 14.91 6.20 2.02 5.21 5.88 4.52

2013 22.62 30.46 11.40 9.25 21.68 14.76 19.54 16.15 13.36 6.95 2.26 2.10 5.45 6.09 6.43

2011 22.75 9.46 4.52 8.70 7.27 11.89 22.33 8.73 0.90 8.97 11.38 1.28 5.81 3.48 9.63

2012 27.01 9.26 3.31 10.05 7.61 10.48 14.55 8.20 1.13 6.52 59.26 1.18 5.64 11.78 11.97

2013 18.56 11.08 5.30 8.07 8.36 12.08 12.67 11.92 0.84 2.77 0.44 1.16 3.80 6.52 8.15

2011 29.17 20.52 11.30 7.26 14.90 15.26 13.05 9.30 20.38 13.83 3.09 12.12 14.15 5.33 8.89

2012 21.51 21.57 12.31 7.11 10.16 15.87 22.16 19.14 22.58 11.05 12.88 12.85 24.56 11.30 10.22

2013 19.64 22.89 13.46 7.78 16.84 13.76 21.89 20.91 26.31 17.59 6.26 12.55 19.88 10.81 12.05

2011 71.9 62.6 70.7 66.7 68.4 71.4 55.5 66.7 62.8 69.4 78.3 71.0 74.9 63.1 67.3

2012 74.8 63.6 71.3 67.9 68.9 73.4 62.4 68.0 59.8 69.8 82.8 72.6 76.1 61.3 69.2

2013 76.6 64.6 74.4 69.5 71.5 74.0 64.4 68.0 57.1 72.4 82.6 72.9 77.1 64.8 68.3

[1] Não inclui Partes de Calçado (6406 da NC),  nem Confidencialidade.

Fonte: A partir de dados de base do EUROSTAT.

Países Comunitários Países asiáticos

64052099

64059090

64059010

Peso (%)

do Total

64051000
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6401 - Calçado impermeável, com parte superior em borracha ou plástico

64019290 Cobrindo o tornozelo, mas não o joelho, com a parte superior de plástico

64011000 Calçado com biqueira protectora de metal

6402 - Outro calçado com parte superior em borracha ou plástico

64029998 Não para desporto ou parte superior em tiras ou correias, com palmilhas de acabamento

com 24 cm ou mais, para senhora

64029190 Cobrindo o tornozelo, sem biqueira protectora de metal

64029939 Com a parte superior em tiras ou correias, de plástico, e parte anterior da gáspea constituída

por tiras ou com um ou mais cortes, com altura do salto inferior a 3 cm

64029996 Outro calçado com palmilhas de acabamento de comprimento 24 cm ou mais, para senhora

6403 - Calçado com a parte superior em couro natural

64039998 Com sola exterior de borracha ou plástico, não cobrindo o tornozelo, com palmilhas de

acabamento de comprimento 24 cm ou mais, para senhora

64039118 Com sola exterior de borracha ou plástico, cobrindo o tornozelo mas não a barriga da perna,

com palmilhas de acabamento de comprimento 24 cm ou mais, para senhora

64039996 Com sola exterior de borracha ou plástico, não cobrindo o tornozelo, com palmilhas de

acabamento de comprimento 24 cm ou mais, para homem

64039116 Com sola exterior de borracha ou plástico, cobrindo o tornozelo mas não a barriga da perna,

com palmilhas de acabamento de comprimento 24 cm ou mais, para homem

64039198 Com sola exterior de borracha ou plástico, cobrindo o tornozelo e a barriga da perna, com

palmilhas de acabamento de comprimento 24 cm ou mais, para senhora

64035995 Com sola exterior de couro, não cobrindo o tornozelo, com palmilas de acabamento de

comprimento 24 cm ou mais, para homem

64035999 Com sola exterior de couro, não cobrindo o tornozelo, com palmilas de acabamento de

comprimento 24 cm ou mais, para senhora

64039993 Com sola exterior de borracha ou plástico, não cobrindo o tornozelo, com palmilhas de

acabamento de comprimento 24 cm ou mais, para homem ou senhora

6404 - Calçado com a parte superior em matérias têxteis

64041990 Calçado com sola exterior de borracha ou plástico, excepto para desporto ou pantufas e

outro calçado de interior

64041100 Calçado para desporto com sola exterior de borracha ou plástico

64042090 Calçado com sola exterior de couro natural ou reconstituído, excepto pantufas e outro

calçado de interior

6405 -Outro calçado

64051000 Outro calçado com a parte superior de couro natural ou reconstituído

64052099 Outro calçado com a parte superior em matérias têxteis e sola exterior não de madeira ou

cortiça, que não pantufas ou outro calçado de interior

64059090 Com a parte superior não de couro ou matérias têxteis e sola exterior de outras matérias

que não borracha, plástico, e couro natural ou reconstituído

64059010 Com a parte superior não de couro ou matérias têxteis e sola exterior de borracha, plástico,

couro natural ou reconstituído

Descritivo dos principais tipos de calçado exportados por Portugal para a UE-27 (NC-8)

ANEXO-3


